
 
 
 

 
CATEQUESE 1 :: 09-10-2021 :: PARÓQUIA DE MATOSINHOS 

A beleza da celebração eucarística 

Para nós cristãos, é fundamental compreender bem o valor e o 
significado da Santa Missa, a fim de viver cada vez mais 
plenamente a nossa relação com Deus. 

Não podemos esquecer o grande número de cristãos que, no 
mundo inteiro, em dois mil anos de história, resistiram até à 
morte para defender a Eucaristia; e quantos, ainda hoje, arriscam 
a vida para participar na Missa dominical.  

Com efeito, Jesus disse aos seus discípulos: «se não comerdes a 
carne do Filho do homem, e não beberdes o seu sangue, não 
tereis vida em vós mesmos. Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia» 
(Jo 6, 53-54). 

O Concílio Vaticano II foi fortemente animado pelo desejo de 
levar os cristãos a compreender a grandeza da fé e a beleza do 
encontro com Cristo. Por este motivo era necessário antes de 



 
 

mais realizar, com a ajuda do Espírito Santo, uma adequada 
renovação da Liturgia, porque a Igreja vive continuamente dela e 
renova-se graças a ela. 

A Eucaristia é um acontecimento maravilhoso no qual Jesus 
Cristo, nossa vida, se faz presente. Participar na Missa «é viver 
outra vez a paixão e a morte redentora do Senhor. É uma teofania: 
o Senhor torna-se presente no altar para ser oferecido ao Pai pela 
salvação do mundo» (Homilia, Santa Marta, 10 de fevereiro de 
2014). O Senhor está ali connosco, presente.  

É muito importante voltar aos fundamentos, redescobrir aquilo 
que é essencial, através do que se toca e se vê na celebração dos 
Sacramentos. O pedido do apóstolo São Tomé (cf. Jo 20, 25), 
para poder ver e tocar as chagas dos pregos no corpo de Jesus, é 
o desejo de poder de alguma forma “tocar” Deus para acreditar 
nele. O que São Tomé pede ao Senhor é aquilo de que todos nós 
precisamos: vê-lo e tocar nele para o poder reconhecer. Os 
Sacramentos vêm ao encontro desta exigência humana. Os 
Sacramentos, e a celebração eucarística de maneira especial, são 
os sinais do amor de Deus, os caminhos privilegiados para nos 
encontrarmos com Ele. 

A Missa é oração 
A Missa é oração, aliás, é a oração por excelência, a mais elevada, 
a mais sublime, e ao mesmo tempo a mais “concreta”. Com efeito 
é o encontro de amor com Deus mediante a sua Palavra e o Corpo 
e Sangue de Jesus. É um encontro com o Senhor. 

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/cotidie/2014/documents/papa-francesco_20140213_meditazioni-36.html
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Mas primeiro temos que responder a uma pergunta. O que é 
realmente a oração? Antes de tudo, ela é diálogo, relação pessoal 
com Deus.  

O Livro do Génesis afirma que o homem foi criado à imagem e 
semelhança de Deus, o qual é Pai e Filho e Espírito Santo, uma 
relação perfeita de amor que é unidade. Disto podemos 
compreender que todos nós fomos criados para entrar numa 
relação perfeita de amor, num contínuo doar-nos e receber-nos 
para assim podermos encontrar a plenitude do nosso ser. 

Cristo, quando chama os seus discípulos, os chama para que 
estejam com Ele. Eis, por conseguinte, a maior graça: poder 
experimentar que a Missa, a Eucaristia é o momento privilegiado 
para estar com Jesus e, através d’Ele, com Deus e com os irmãos. 
Rezar, como qualquer diálogo verdadeiro, significa saber também 
ficar em silêncio — nos diálogos há momentos de silêncio — em 
silêncio juntamente com Jesus. Permanecer em silêncio 
juntamente com Jesus. E do misterioso silêncio de Deus brota a 
sua Palavra que ressoa no nosso coração.  

No Evangelho fala-se de um certo Nicodemos (cf. Jo 3, 1-21), um 
idoso, uma autoridade em Israel, que vai procurar Jesus para o 
conhecer; e o Senhor fala-lhe da necessidade de “renascer do 
alto” (cf. v. 3). Mas que significa isto? Pode-se “renascer”? Voltar 
a ter o gosto, a alegria, a maravilha da vida, é possível, mesmo 
face a tantas tragédias? Esta é uma pergunta fundamental da 
nossa fé e este é o desejo de qualquer crente verdadeiro: o desejo 
de renascer, a alegria de recomeçar. Nós temos este desejo? 
Cada um de nós tem vontade de renascer sempre para se 



 
 

encontrar com o Senhor? Tendes este desejo? Com efeito, pode-
se perdê-lo facilmente porque, por causa de tantas atividades, de 
tantos projetos a concretizar, no final temos pouco tempo e 
perdemos de vista o que é fundamental: a nossa vida do coração, 
a nossa vida espiritual, a nossa vida que é encontro com o Senhor 
na oração. 

Na verdade, o Senhor surpreende-nos ao mostrar-nos que Ele 
nos ama até com as nossas debilidades: «Jesus Cristo [...] é a 
propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos, 
mas também pelos de todo o mundo» (1 Jo 2, 2). Este dom, fonte 
de verdadeira consolação — mas o Senhor perdoa-nos sempre — 
conforta, é uma verdadeira consolação, é um dom que nos é 
concedido através da Eucaristia, aquele banquete nupcial no qual 
o Esposo encontra a nossa fragilidade. Posso dizer que quando 
recebo a comunhão na Missa, o Senhor encontra a minha 
fragilidade? Sim! Podemos dizê-lo porque isto é verdade! O 
Senhor encontra a nossa fragilidade para nos reconduzir à nossa 
primeira chamada: ser à imagem e semelhança de Deus. É este o 
ambiente da Eucaristia, é esta a oração. 

 
 

 


